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A l e s s a n d r o N i k o l a i e v i c Radiscev 
n a s c e v a d u e secoli fa, il 20 ago
s to 1749, nel la regione di Penza, 
c h e pochi decenni d o p o d o v e v a 
essere a t traversata da l l a Gamma 
de l l ' insurrez ione c o n t a d i n a di P u -

ffacipv. Così g ià la sorte p o n e di 
i a n c o i nomi di d u e uomini , c h e 

c o n armi diverse • c o m b a t t e r o n o 
l ' ingiust iz ia e l 'arbitrio de l l 'auto
craz ia e c h e questa c o m u n e desti
n a z i o n e uni invece l e g i t t i m a m e n t e 
ne l la storia del m o v i m e n t o di li
b e r a z i o n e russo. . Ma già - C a t e 
r ina Il a v e v a m e s s o s u l l o s tesso 
p i a n o il c a p o del la fal l i ta insur
rez ione del 1773-1775, Emi l iano 
P u g a c i o v , e , l 'autore del pr imo 
l ibro r ivo luz ionar io • scr i t to ' in 
R u s s i a , Radiscev , a l lorché , leg
g e n d o il s u o e V iagg io da Pietro
b u r g o a Mosca'» vergò in mar
g ine , fra gli altri , q u e s t o g i u d i z i o : 
< E' un ribel le pegg iore di P u -
g o c i o v >. Ques t i era s t a t o g iust i 
z i a t o : R a d i s c e v fu c o n d a n n a t o a 
m o r t e e poi « graz ia to » con l'esi
l io a v i ta in S iber ia . -

Il l ibro uscì nel 1790, s t a m p a t o 
a l la m a c c h i a ne l la t ipografìa p r i 
vata del l 'autore . I m m e d i a t a m e n t e 
se ne bruc iarono tutte le c o p i e e 
si ist i tuì il processo , e a n c o r a nel 
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Alessandro Radiscev 
' (Inditene di Vtndrsmini) 

1903 la censura zar is ta n e c o n 
d a n n ò a l rogo u n a n u o v a ed iz io 
n e . Q u e s t ' a c c a n i m e n t o n o n è sp i e 
g a b i l e o v e s i c r e d a a l l ' interpre
t a z i o n e c h e di R a d i s c e v h a n n o 
v o l u t o dare gl i s toric i l iberal i in 
R u s s i a e, s u l l a loro sc ia , nostr i 
s tud ios i c o m e YV. G i u s t i e d - E À Lo 
G a t t o . S e c o n d o c o s t o r o l o ' s tesso 
R a d i s c e v fu un l ibera le v a g a m e n 
te t in to d i u t o p i s m i > soc ia l i s t i c i ; 
u n o e s f a s a t o >, il q u a l e a v r e b b e 
a v u t o l ' infe l ice p e n s a t a d i p u b 
b l i c a r e i l p r o p r i o l a v o r o q u a n d o 
ne l l ' imperatr i ce e r a n o o r m a i sbo l 
l i t i g l i e n t u s i a s m i (pur a m m e s s o 
c h e fossero s inceri ) p e r l e idee 
p r o g r e s s i v e d 'occ idente . • M a si 
s p i e g a , i n v e c e , q u e s t ' a c c a n i m e n t o 
c o n u n e s a m e s o l o u n p o c o p i a 
ser io de l l 'opera di - R a d i s c e v e 
d e l l a s u a s tessa v i t a . E ' accer ta to , 
in fa t t i , c h e d a l ' 1 7 8 9 . a l '90 egl i 
r e a l i z z ò un'at t iv i tà po l i t i ca c o n 
c r e t a c o n t r o i l reg ime , i l c h e fu 
u n a d e l l e c a u s e d e l l a c o n d a n n a 
a m o r t e . . • -v-- .< :. r ; ? • . , 

M a il « V i a g g i o > per s e s tesso 
g iust i f ica nel m o d o p i ù p i e n o il 
p o s t o c h e Lenin a t t r ibu ì a R a 
d i s c e v fra i p r i m i r ivo luz ionar i 

. russ i , q u a n d o scr i s se : « S i a m o or-

?;ogliosi.. . c h e quetto a m b i e n t e 
dei grand i - russ i , rud.t.) a b b i a 

p r o d o t t o R a d i s c e v , i decabr i s t i , i 
r ivo luz ionar i ' d e m o c r a t i c i deg l i 
a n n i '70... ». P r i m a a n c o r a e n f 
d a l l e idee progres s ive deg l i i l lu 
m i n i s t i e dei r i formator i o c c i d e n 
ta l i , i l l ibro trasse q u e s t o s u o c a 
rat tere r ivo luz ionar io da l l ' aderen
z a a l la real tà russa de l l ' epoca , la 
rea l tà d'un r e g i m e di o p p r e s s i o n e 
e di arb i tr io , u n a realtà c h e gri 
d a v a v e n d e t t a . . 

R a d i s c e v , c h e a v e v a trascorso 
In g i o v e n t ù n u m e r o s i a n n i in G e r 
m a n i a , c o n o s c e v a infat t i l e u l t i m e 
corrent i de l p e n s i e r o e d e l l a l e t 
teratura o c c i d e n t a l i ; ' e g l i conosce 
v a i mater ia l i s t i d e l X V I I I s e c e 
R o u s s e a u , M a b l y , R a y n a l , > i 

f>ensatori ing les i , ' c o n o s c e v a la 
e t teratura de i s en t imenta l i s t i l e -

• g a t a a l l e i d e e d e l l a d i f e sa dei 
diri t t i d e l l ' u o m o , e, n a t u r a l m e n t e , 
t u t t o c i ò en trò ne l s u o p a t r i m o n i o 
s p i r i t u a l e e - c u l t u r a l e . Égl i s i for
m ò a l l a l u c e di q u e s t e i d e e e d i 
ques t i s e n t i m e n t i : Io s t e s so i n v o 
l u c r o s t i l i s t i co d e l l a - s u a o p e r a 
r icorda il « V i a g g i o » d e l l e Sterne. 

Ma, al c o n t a t t o d i u n a soc i e tà 
c r u d e l e q u a l e la russa de l t a o 
t e m p o , ques te idee e Io s t e s s o s t i l e 
s e n t i m e n t a l e si a r r i c c h i r o n o d ì a n 
c o n t e n u t o n u o v o , p a s s a r o n o i n 
s e c o n d o p i a n o rispetto a l l e pos i 
zioni- a s sa i p iù a v a n z a t e c h e eg l i 
f a i n d o t t o a p r e n d e r e s a i terreni-
s o c i a l e e p o l i t i c o ; r i spet to a l m o d o 
rea l i s t i co de l l ' e spos iz ione c h e la 
v i t a s t e s sa g l i s u g g e r ì 

L' idea f o n d a m e n t a l e del « V i a g 
g i o d a P i e t r o b u r g o a M o s c a > d i 
v e n n e p e r c i ò que l la del d ir i t to 
s t o r i c o e m o r a l e de l p o p o l o a d 

x a b b a t t e r e e o o l a v i o l e n z a l 'auto
c r a z i a e d a d i s t r u g g e r e l a s ch ia 
v i t ù . Q u e s t a i d e a , c h e rappresen
ta la s o s t a n z a rivoluzionaria del 

\ « V i a g g i o >, eg l i n o a la *redirò d a 
n e s s u n o , o , s e m a i , s o l t a n t o d a l 
l ' e sempio s t raord inar io d i Pnjra-
c i o v . b e m p r e fra l e n o t e dì C a -
er ina II in m a r g i n e al l ibro trit
i a m o s c r i t t o : i « c i o è , ripone la 
^na s p e r a n z a in u n a insurrez ione 
l e i m n g i c h i >; e de l resto Radi 

••«cev a v e v a de t to c h i a r a m e n t e : 
;, : Oh! te *li tchiaoi, appretti da 
.-'. cesanti catene, infuriandoti nella 
r nro ditperazime, tpeiwsero con 
-. / ferro che cnttrinfr la loro li-

,., erte le nostre tette, .fé tette del 
' rtro éitumani signori, « v i otta* 

tero con il nvttro tangue le'loro 
campagne, che cosa perderebbe 
lo Stato? Ben pretto dal loro am
biente" uscirebbero uomini grandi 
per difendere la loro stirpe op
pressa; essi sarebbero però d'altro 
pensiero e prioi del diritto d'op
primere. Non è un sogno questo, 
bensì lo sguardo trapassa la densa 
cortina del tempo che cela ai no
stri occhi Taooenirel lo oedo oltre 
un intero secolo ». . •-•• 

In nessun pensatore d i quel 
t e m p o t r o v i a m o cosi c h i a r a m e n t e 
espresso ques to f o n d a m e n t a l e con
cet to r ivo luz ionar io , c h e c i indica 
3 u a n t o fosse coerente il pens iero 

i Radiscev , da l la d e n u n c i a inte
merata de l le p i a g h e soc ia l i s ino 
a l l ' invocaz ione .del l 'azione de l le 
masse oppresse . E' ques t ' e l emento 
c h e - l o l ibera da ,ogni i l lus ione 
ncll'c a s s o l u t i s m o i l l u m i n a t o > po 
nendo lo , p e r In dec i s ione e c h i a 
rezza de l la s u a concez ione , assai 
p iù a v a n t i d'ogni scr i t tore pro
gress ivo a lui c o n t e m p o r a n e o ; e le
m e n t o c h e gl i der iva soprat tut to 
da l l ' enorme influenza che eserci 
tarono su l la s u a ideolog ia la lotta 
e l e m e n t a r e dei contadin i , la g r a n 
d e r ivo l ta di P u g a c i o v c o n t r o l o 
S t a t o a u t o c r a t i c o e le latent i aspi
razioni di i m m e n s e masse di p o 
po lo oppresso . E, inoltre, l o v e 
d i a m o g i à . d i s p o r r e di d u e qua l i 
tà essenz ia l i del pens iero m o d e r 
n o : lo s tor ic i smo e la c o s t a n t e 
a t t e n z i o n e s o c i a l e ; qua l i tà c h e g ià 
d e t e r m i n a n o in gran parte il Ra
discev p e n s a t o r e e il R a d i s c e v 
scri t tore ne l s u o m o d o rea l i s t i co 
di trasferire in let teratura i fatti 
ed i tipi d e l l a vita. 

Q u i . in fa t t i , ne l l ' impos taz ione 
let teraria del s u o l ibro, t r o v i a m o 
la m e d e s i m a inf luenza de l l e s u g 
gest ioni popolar i , per cu i , o l tre 
a l l ' invo lucro s e n t i m e n t a l e de l la 
m a n i e r a d e l l o , S t e r n e , c'è u n a cos ì 
po tente i l l u m i n a z i o n e dei carat te 
ri u m a n i , de l l ' ambiente de l la 
c a m p a g n a la t i fondis ta , de l l 'uomo 
russo ne l la s u a c o n c r e t a s i t u a z i o 
ne s tor ica e soc ia le , c h e g ià c i 
t r o v i a m o d i fronte a p a g i n e s o 
s t a n z i a l m e n t e real is t iche . Il p o 
p o l o russo, i c o n t a d i n i , i loro o p 
pressori v i v o n o nel l ibro di Ra
d i scev di v i t a propria , non sono 
p iù fantasmi de l l ' an imo de l l 'au
tore c o m e a v v e n i v a per la let te
ratura sent imenta le . 

O l t r e a l « V i a g g i o d a Pie tro
b u r g o a M o s c a » scr isse l 'ode fa
m o s a « L a Liber tà» , e a l t re cose 
c h e p r e p a r a r o n o il « V i a g g i o », a 
cu i egl i l a v o r ò per c i r c a d i c i o t t o 
ann i e c h e cos t i tu i sce la s u a opera 
pr inc ipa le . In e s i l i o c o m p o s e m o l 
te poes i e e i l t rat ta t to « D e l l ' u o m o 
e d e l l a s u a morta l i tà e i m m o r t a 
l i t à » ; t radusse d a m o l t e l ingue 
e u r o p e e e, pare , a n c h e dal l ' i ta 
l i ano . P e r la s u a c u l t u r a e n c i c l o 
p e d i c a , per l 'audac ia del s u o p e n 
s iero , eg l i v a senz 'a l tro a n n o v e 
r a t o fra g l i uomin i p i ù s ins igni 
c h e e b b e l a Russ ia , v a m e s s o a 
Banco d e i mater ia l i s t i e dei pen
sator i progress iv i del sec . X V I I I . 
a i qua l i fu infer iore s o l t a n t o per 
il v o l u m e e l ' in f luenza . soc ia l e 
d e l l a s u a o p e r a . , t» , • • *•» • > '•.. 

La p e r s e c u z i o n e s c a t e n a t a c o n 
tro d i lui d a l l o z a r i s m o era s ta ta 
i m p l a c a b i l e e a v e v a r a g g i u n t o lo 
s c o p o , que l lo d i sof focarne l a v o c e . 
R a d i s c e v nel 1802 c h i u d e v a la 
p r o p r i a v i t a c o n il s u i c i d i o la 
s c i a n d o u n a frase f a m o s a : « I p o 
steri mi v e n d i c h e r a n n o ». P o c h i 
mes i d o p o l 'Ottobre t 9 t 7 , i l p r i m o 
m o n u m e n t o ere t to ne l la P ie tro-
g r a d o sov i e t i ca da l la c l a s s e o p e 
ra ia , p e r i n i z i a t i v a di Len in , fu 
il m o n u m e n t o a R a d i s c e v . . 

HOLLYWOOD: La ste l l ina P e f g y Cassie prolesta." in questo - m o d o 
contro 11 divieto che v ige negli « s t u d i o s a cinematografici di indos

sare costumi d* bagno francesi , ritenuti troppo scandalosi 

' . • * . . -'•'•"<{*$ , ,« i ; 

ALT; FESTIVAL CINEMATOGRAFICO DI VENEZIA si tv fi '**! & 
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l\ Ih personaggio del celebre ̂ romanzo di Prévost è divenuto per il regista 
di "Legittima * difesa,, il pretesto per divagazioni ' morbose ed estetizzanti 

DAL MOSTRO INVIATO SFECI ALE 
t Niente può disgustare ' quando 

si ama » dice. Marion al suo ganzo 
nel film di Clouzot proiettato que-

• sta eera: ma noi non slamo di que
sto parere. 

Chi' è la Marion in abiti moderni 
ette Clouzot ha raffigurato, traspor
tando sullo schermo 11 famoso ro
manzo dell'abate Prevost7 E' una 
ragazza che si è divertita col te
deschi nei giorni dell'occupazione e 
che B1 sarebbe divertita, con gli ame
ricani se fossero arrivati prima del 
tedeschi, come dice, lei stessa. Per
ciò nella cittadina, francese di pro
vincia. bombardata e semldlstrutta, 
appena arrivano 1 partigiani e gli 
alleati, un gruppo di popolane vuo
le rasarle i capelli a zero. 

Ma 1 partigiani, in attesa di un 
giudizio più regolare, la danno in 
consegna ad uno di loro che si 
chiama Robert Desgrleux, come nel 
romanzo, cosi come la ragazze si 
chiama Manon Lescat.it. 

Robert la conduce in una chiesa 
diroccata dove la vede piangere e si 
Innamora di lei. Fuggono Insiemi 
s u una Jeep, passano la prima notte 
d'amore In una casa abbandonala. 

' arrivano a Parigi e cominciano a 
vivere di mercato nero. 

Manon ha un caratterino: ama 
Robert ma anche il lusso e la vita 
facile; per avere 60ldl o vestiti ri
cercati è pronta a darsi a tutti, spe

cie ad anziani signori con molte 
banconote. «' *•*•' ••-•-' • • ••'• •* j 

Finisce in una casa d'appunta
menti dove l'amante la scopre, ta 

, batte, ma poi le chiede perdono. 
Essa passa allora ad un ufficiale 

. americano, decisa a sposarlo ce a 
partire con lui per appronitnre del 
capitali che egli ha investito in 
una grossa fabbrica, e ques-o sem
pre « per il bene dell'amato ». Ma 

' Robert s'infuria, strangola ii fra
tello di Manon che voleva sostenete 
lo stesso punto di vista della mo
rella. avverte la ragazza lei delitto 
commesso, questa lo raggiunge su 
u n treno, affollatissimo ed Insieme 
si imbarcano clandestinamente su 
una nave che porta ebrei in Pale
stina. 

Il capitano della nave, che ha 
ascoltato le avventure ohe noi ab
biamo narrato sin qui, si intenerisce 
e li lascia sbarcare con gli altri pas
seggeri invece di consegnarli olla 
giustizia. 

Marcia collettiva nel deserto. Un 
predone arabo, evidentememe mio
pe, nascosto dietro u n camello a 
due passi dalla carovana fa la spia 
al suol che arrivano e massacrano 
tutti. 

Anche Manon cade, facendo scu
do del proprio corpo a Robert. Ro-

; bert contende 11 cadavere della don
na alle mosche e, per sottrarlo agli 
avvoltoi, lo Insabbia vicino ad una 

W STATO ItlTROVATÒ I Ù N ANTICO MANOSCRITTO 

1 misteriosi influssi sulla motocicletta - "Alt ritrovai con un cap
pello cinese» - Non era una cometa ma il " ciclo - moto - raduno 

Abbiamo il piacere di presen 
tare a i nostri lettori u n brano 
inedito del le memor ie de l ragio
n iere Giulio Bianchi, v issuto in 
Italia verso la seconda metà de l 
secolo ventes imo. I l manoscrit to 
è stato ritrovato alcuni anni fa, 
e precisamente nel 2379. Ecco, 
senza altri preamboli , lo s traordi 
nario racconto;.. , . , . , . , . . , , . . 

.L'undici se t tembre d«l 2949 c a 
pito ili domenica? Forse b i sogne
rebbe dire che la seconda d o m e 
nica di settembre capitò l 'undici 
de l mese . M a in u n caso o n e l 
l'altro, e anche »e la domenica 

•fosse capitata in lunedi, n iente mi 
avrebbe impedito Quei giorno di 
caricare me stesto, mia moglie « 
m i o figlio tutta motocicletta, di 
compiere regolarmente le opera
zioni d i avtjiamento del motore • 
di dirigermi a tutto gas verta i l 
topo di Como, meta preferita ed 
abituale de l le m i e escursioni do
menicali. Per sei giorni della set
timana io tono un impiegato mo
dello, citato ad esempio in tutti 
gli Uffici del Registro a nord • 
a sud della linea gotica, n settimo 
giorno Dio s i riposò. N o n vo levo 
dire questo. Il settimo giorno io 
divento un centauro, mi spuntano 
gli zoccoli ai piedi e la coda nel 
luogo naturalmente a lei detti-
rato. 

I l c a p p e l l o c i n e s e 

Dopo pochi chi lometri di corsa, 
sento mia moglie che mi arida 
nell 'orecchio destro: 

e Giulio, hai sbagliato strada ». 
» Datti dei pizzicotti », l'ammo

nisco gentilmente, me cerca d i 
svegliarti». 

Dopo u n poco la sento d i « u o 

v o che mi grida, questa volta n e l . 
Forecchio sinistro: •.•-<•••-• • 

» Giulio, mi sono pizzicata a 
tangue e sono p iena-di l ividi, ma 
mi pare di aver letto su un pa
racarro che s iamo a sette chilo
metri da Piacenza». 

Sto attento al prossimo para-
carro. Accidenti, dice proprio: - A 
Piacenza chilometri,sei », Abbia
m o dunque sbagliato sifàda. Tiro 
la leva del fréno, ma la moto non 
si ferma. Riprovo, m a n o n c'è 
verso. ' • 0 • • '•• ' 

« C h e cosa ti sei messo in te
tta», mi domanda mia moglie in 
questo momento. 

-Di penare e di tornare indie
tro. Io voglio andare a Como, non 
a P i a c e n z a » . ' • - . • • . > k 

«No, voglio dire che razza di 
cappello ti sei messo in testa». 

«Che cappello? Io non porto 
cappel lo» . 

» Ma se hai u n berrertii c i 
nese?» . . 

» Mi tasto in testa, e subito mi 
volto a guardare mia mog l i e m mia 
figlio; portano strani cappelli, di 
foggia cinese, variopinti » isto
riati di ideogrammi. 

Devo averne in tetta uno anche 
io, sebbene non mi ricordi pro
prio di avere mai posseduto nien
te di simile. Chissà che risate ti 
fa la gente alle nostre spalle. Mi 
guardo attorno p r e o c c u p a t e ^ ^ m i 
corre il sospetto di avere sbaglia
to addirittura continente. • 

Siamo in Italia o in Estremo 
Oriente? » mi domando perplesso. 
Infatti la via Emilia, davanti t 
dietro a noi, ed ai nostri fianchi, 
i trasformata in un fiume frago
roso e festante di biciclette, mo
tociclette. motoscooter, tu cui gal-

A COLLOQUIO CON MARIA MADDALENA ROSSI 

La proposta , avanzata alia Camera risolverebbe il problema 

La compagna Maria - Maddalena 
Rossi, presidente dell'Unione Donne 
Italiane, ' unitamente agli onorevoli 
Cucchi, professore all'Università di 
Bologna, e Cavallotti, Vice-primario 
all'Ospedale di Milano, ha da qual
che tempo presentato alla Camera un 
progetto di disegno di Legge che per 
la sua utilità pratica, e per il corag
gio con cut viene additata la solu
zione di un problema c h e . interessa 
tutta la popolazione femminile ita
liana, ha già suscitato vivissimo in
teresse e pia ancora è destinato a 
suscitarne. 

Si tratta della proposta con cui 
viene fatto obbligo a tutti gli ospe
dali, a rutti gli istituti di maternità 
ed a tutte le cliniche, di rifornirsi 
della attrezzatura necessaria all'anal
gesia delle partorienti. -

E* noto come in tutti ì paesi pia 
evoluti, In URSS, in Ungheria, in 
Inghilterra eccetera, da parecchio 
tempo il parto indolore sia una real
tà per un numero sempre maggiore 
di donne. Esso viene procurato me
diante un semplicissimo apparecchio, 
costituito da una bombola che som
ministra una miscela di protossido 
d'azoto e ossigeno. L'effetto di questa 
miscela è di togliere completamente 
o quasi il dolore, lasciando la pa
ziente pienamente cosciente e senza 
procurarle disturbi. 

O v v i o pertanto il beneficio della 
partoriente, benefìcio che è tale an
che per il bambino, il qaate ìa morti 
ca<i risente, e talora gravemente, del 
Travaglio di degtte molto dolorose. 

La compagna Maria Maddalena 

Rossi, quando ci s i a n o recati ai in 
terrogarla sullo scopo che le ha det
tato la proposta, e stata quanto mai 
esplicita. « l a ama società come quel 
la i a c s i v ì v i — — d ha dette — 
soltanto gli abbienti purtroppo si 
trovano sa coadizione di pacar asa-
fratre dei barn sociali, avel l i sesta-
tifici compresi. Per questo, dato che 
il costo di an'aaalgesia è in realtà 
minimo, appena duemila lire contro 
le diecimila che generalmente si v ie
ne adesso a pagare a Bologna, e con
tro le venticinquemila che si pagano 
a Roma, è quanto mai opportuna e 
socialmente utile, ' una Legge che 
metta alla portata di tutti un mezzo 
scientifico cosi poco costoso e che 
interessa uà cosi grande numero di 
persone • • ' * '•' ' ' ^ " • * 

« O d tasto in Italia, Tanalgesia è 
già applicata, e proprio nel senso 
indicato dalla mia proposta» — ha 
continuato la compagna Rossi. — 
«Ques to avviene in alcuni paesi del
la Puglia e precisamente nella pro
vincia di Brindisi. Debbo dire anzi 
che proprio questo fatto mi ha inco-
rageiato». 

Di questi paesi della Puglia, ci ha 
poi raccontato la compagna Rossi, 
essa venne a conoscenza per un puro 
caso. U n giorno, infatti, a Monte
citorio, mentre discuteva de] suo 
progetto, il compagno deputato Santo 
Semeraro, sindaco di Mesagne (Brìn 
disi) le disse che da tempo «gli «veva 
acq aistato per il suo connine «n «oa 
ministratore di anelgerieo. Lo aveva 
pagato ottantamila fin da un rap-
prcsentante, • la lavatrice del paese 

l o sviava esperimenuto su di se, con 
pieno successo. D a allora .esso era 
d ivenuto d'uso comune, ma non solo, 
si era dùfuso aacba ari cosnaoi v i -
CÌÉU ' ''"^.ì^Z^i ~'~ •*x*'-~1?'* 

« L'episodio ' e indicativo, ci ' ha 
fatto osservare la compagna Rossi, 
p o c h e dimostra come effettivamente 
un simile apparecchio non comporti 
una spesa elevata, bensì tale da poter 
agevolmente essere fatta anche da 
una modesta amministrazione citta
dina, e come quindi la cosa non ven
ga a portare allo Stato oneri ne 
complicazioni ». 

Ed effettivamente, anche per que
sto nessuno potrà fare opposizione 
alla proposta; proposta che, è bene 
dirlo subito, sta incontrando la più 
viva approvazione in tutte le donne, 
a qualsiasi strato sociale esse appar
tengano. . 

« C e una sola manovra che la 
maggioranza può tentare per soffo
care la proposta — ha proseguito la 
compagna Rossi — ed è quella dì 
insabbiarla, di non farla venire in 
discussione, come è già successo altre 
volte, a proposito di altri disegni di 
legge tmoKrmzzjmti. Io però mi au
guro che questo non - avvenga, che 
il benessere del popolo prevalga sulle 
manovre di pane , e che l'Italia, in 
questo importante problema, si porti 
al livello dei paesi piò evoluti, quelli 
ó\e. come le democra7Ìe popolari, ds 
a a • pezzo considerano l'attrezzatura 
per il parto indolore come necessaria 
a qualsiasi clinica ed » onaltiaM 
ospedale». .~.J-~. s</=; . ^ 

CEflAJtE VIVALDI 

foggiano migliaia, decine di mi
gliaia di cappelli cinesi. 

••• Dp la voce ad un motociclista 
che' procede alla mia destra. 

- Dove v& I«?i, SCMS? ». • 

L e c a r t e g e o g r a f i c h e 

» Vorrei saperlo anch'io », mi 
risponde, « èono ' partito da Bre
scia p e r andare .in Valtellina e 
mi trovo a pochi chilometri da 
Modena. Co'sa'MuoTé che' té dica? ». 

«Devono avere cambiato le 
carte geografiche senza avvertir
ci », esclamò, » bisogna protesta
re, questo Governo ce ne combi
na una tutti i giorni ».:••• 

« la .dovevo andare a Pavia al 
matrimònio di mio cuc ino» , dice 
u n altro motociclista. ' 

«E io dovevo concluder» un 
contratto a Mortara: mi sa dire 
lei che diàvolo faccio adesso?». 

Non ci retta che andare avanti, 
e vedete come va a finire. ' •; •' . 

A Bologna il fiume diventa ma
re. Dalla Toscana, dalle Marche, 
d a l f l / m b r i o / ' dal ^Veneto, dalla 
Lombdtdki; dall'Emilia,, centinaia 
di migliaia di persone sono giun
te in bicicletta e in motocicletta. 
Tutte col- .coppello .cinese. Tutte 
con una bandierina róssa sul ma
nubrio, t e una ; coccarda all'oc
chiello. 

« Dovevo andare a Macerata a 
comprare un vitello; che scherzo 
è questo?» brontola un g iovanot
to di Ancona. : . 
< «Forse •» tratta di un caso di 

magnet ismo lunare » suggerisce 
un tale che è arrivato in biciclet
ta da Bolzano. Figurarsi , era 
uscito P*r recarsi dal barbiere! 

«I giornali hanno annunciato 
il passaggio di una cometa» az
zarda un piofessore ginnasiale di 
Siena, «può darsi che~.». .> 

Finalmente tutto ci viene spie
gato. Il fenomeno di attrazione 
collettiva i stato causato dal « ci
clo - moto - raduno nazionale de 
*' l'Unità " ». Cominciano infatti a 
sfilare gruppi di ciclisti in costu
me, con cartelli, bandiere, ritratti. 
Lunghe file di motociclette reg
gono ciascuna una lettera dell'al
fabeto, come ne l l e sfilate pubbii-
q tar ie . Legg iamo: «Viva " l 'Uni -
ta " », « Viva la stampa comuni
sta», ecc. 

Pare che ci siano premi per t 
grappi ptù oaftttteristici. Una co
mitiva di motociclisti romagnoli é 
arrivata addirittura con un eser
cito di ragazze acrobate. ritte sui 
st i l la i . S o n o fa e a l c a n c M , natu
ralmente, e m i o m o t t i * vai grida 
subito; 
^«.Giulio, no* guardarti ». . . * 

'Bori s to a éetxtivere tutta la 
fetta, mi ci vorrebbe un libro in
tiero. Questa fu la giornata del
l'undici settembre 1949 ». . 

A questo punto* termina il m e 
moriale del rag. Giulio Bianchi. 
S e volete completare il suo rac-

»• 

conto, r « a t e v i a Bologna l'undici 
settembre, partecipando al '« ciclo-
moto-raduno de " l'Unità " «. Non 
dimenticatevi di munirvi di tre 
passaporti indispensabili* la coc
carda, la bandierina de « l 'Uni tà» , 
il cappello cinese. 

GIANNI RODARI 

carogna di cammello, lasciando fuo
ri soltanto 11 viso per baciarlo l'ul
tima volta e morirgli accanto, dopo 

' aver sentito ripetere dalle palme 
del deserto la voce di Manon. 

t Manon > era uno del film di 
punta del festival di Venezia, Ma 

' per la notorietà del regista (di cui 
si son viste In Italia le prime tre 
opere: € L'assassino abita al n. 21 > 
e 11 corvo» e «Legittima difesa m), 
sia per ciò che si era letto sulla 
nuova attrice scoperta da Clouzot, 
Cecile Aubry, sia — infine — per 
l'eco di scandali diplomatici e delle 
preoccupazioni di censura suscitate 
attorno a questa interpretazione di 
carattere esistenzialista e sartria-
na di una celebre vicenda d'amore. 

Il film è stato proiettato alla mo
stra con qualche taglio: non molti, 
perchè, a dire 11 vero, c'era anche 
11 rischio di tagliare tutto. 

Henri Georges Clouzot, con una 
abilità tecnica piena di reminiscen
ze e pezzi di stile documentario di 
un brutale verismo ha realizzato 
con la « Jtfanon i un'opera pletori
camente necronla, una vera e pro
pria marcia alla decomposizione. 

Gli artisti genuini sono sostan
zialmente Incapaci di vedere sol-
tanto 11 lato negativo della vita: de-' 
vono e sanno vedere contempora
neamente anche gli aspetti poeitlvl. 

Ma questo a Clouzot sembra pre
cluso. Egli concepisce l'amore solo 
In un Immondezzaio. L'intima con-

"_ traddlzione del film deriva dunque 
i dal' fatto che, da una parte egli de
scrive situazioni ripugnanti, e dal
l'altra 1 sliol personaggi sono estre
mamente romantici e sentimentali. 
assai più del necessario e. comun
que. assai più di quanto Rimili sl-

•' tuazionl lasciano supporre. . 
• Il personaggio di Marion, sboz

zato con efficacia nelle prime scene, 
finisce però con quelle e, dopo un 
pò stancano le sue lagrlmucce, le 
sue mossettine, le sue improvvise 
tenerezze ed il suo strafottente ci
nismo. 

. La prolezione del secondo film scel
to dalla commissione governativa 
per rappresentare ufficialmente l'I
talia al festival, ha dato luogo oggi 
nella sala della Mostra del cinema 

. ad una manifestazione provocatoria 
in appoggio alla tesi della pellicola. 

« Fiamma che non si spegne >. 
tratto da un • racconto intitolato 
« Italica gens • del generale Franco 

presentato le guerre fasciste coma 
nobili imprese degne di rivaluta
zione. 11 movimento partigiano qua
le movimento di « sconosciuti » 
fuori-legge e i tedeschi come cor
retti militari anche nelle rappre
saglie più feroci. 

Non sono passati ancora cinque 
anni da « Roma città aperta s e i 
nazisti riappaiono già nel film sot
to ineffabili vesti di gentiluomini 
presso che simpatici. 

Un pubblico, evidentemente com
posto di nostalgici o di Incoscienti 
sognatori di nuove . roboanti . im
prese militaresche ha ripetutamen
te osannato ai passaggi più offen
sivi ed applaudito perfino le dida
scalie. le date di inizio delle di
verse campagne belliche tanto di-
b.u..i'osa per il nostro Paese e le 
nostre famiglie. 

UGO CASIRAGHI 

Le prime 
a Roma 
Doppio g ioco 

Robert Slodmak, dopo la brève, fu
mettistica parentesi di < Cobra », è 
ritornato al suo genere preferito, al 
genere de l gangster», appunto, che 
10 rese famoso. Un guardiano di una 
banca addetto al trasporto di grosse 
somme di denaro, è talmente inna
morato della sua ex moglie ora sposa 
di un bandito, che scende a patti con 
questo e decide di organizzare assie
me il furto della sua preziosa merce. 
Tutto va per il meglio e il denaro 
sta per essere trasportato all'auto del 
banditi, quando il guardiano si ac
corge che 1 complici cercano di eli
minarlo. Doppio gioco dunque, ma 
non l'unico del film giacché anche 11 
nostro eroe aveva precedentemente 
presi accordi con, l'amata per spar
tire solo con lei, oltre che l'amore, 
anche il bottino. Il guardiano è ferito 
e si difende, 1 gangsters fuggono e 
consegnano alla ragazza la refurtiva. 
E 11 resto è chiaro: i banditi prele
vano n ferito dall'ospedale perche 
Ìndichi 11 nascondiglio della complice 
e. poco prima che giunga la polizia, 
11 gangster tradito uccide la coppia. 

Il film è indubbiamente ben rau-
contato, con rapidi spostamenti di 
macchina e un dosato montaggio crea 
quel particolare ambiente ossessivo 
necessario alla vicenda. .Ma la regia 

„ __. D di Slodmak si arresta qui: al forma-
Navarra-Viggiani. che è anche pre- \ \ }?m o , f e n i c o che non conosce pro-

' 'bleml. che sflora soltanto la realtà 
guardandosi bene dall' approfondirla 

Mese della Stampa Comunista 
COMUNICATO N. 7 

Si ricorda a tutte le Federa
zioni che da questa settimana 
devono aoere inizio i versa
menti regolari delle somme 
comunque raccolte (sottoscri
zioni, fette, ecc.) da effettuarsi 
secondo i criteri fissati nel Co
municato n. 5. . - _ 

Il primo versamento che è 
staio effettuato è quello della 
Federazione di Udine di lire 
98.000 ricaoo della < Festa del
l'unità y di Aquileia. ^ .;; 

stdente della società produttrice, è 
u n film ultraretorico che e intende 
rendere omaggio alle virtù note e 
latenti di nostra gente ». . • 

Queste virtù mussollnlane — per
chè ad altro non si ispira II film 
che alla retorica militarista colo
nialista Imperialista del lassismo — 
sarebbero quelle, del dovere, della 
grandezza eterna del sublime olo
causto e del supremo sacrificio. Le 
mamme d'Italia dovrebbero cioè 
gioire di aver figli maschi per farne 
preti o carabinieri, perchè, dice il 
capo-famiglia. « a questo mondo bi
sogna esser sempre d'accordo col pa
dreterno o col governo ». 

Tuttavia più che di preti secon
do il film c'è bisogno di carabinieri 
(un seminarista infatti getta la to
naca e si trasforma in brigadiere) 
perchè essi vadano a farsi macel
lare nelle varie guerre sognando 

Burt Lancaster — ormai specializzato 
in slmili Interpretazioni — impersona 
con la consueta efficacia anche questo 
suo ennesimo personaggio di fuori
legge fondamentalmente buono. 

Vice 

Klevici H I MAMMf u/jo 
. Iensera un folto pubblico, attratto 
dall'interessante programma e dalla 
bravura del direttore, già apprezzato 
domenica scorsa, ha seguito con ia 
più viva attenzione tutto li concerto 
tenuto da Paolo Kleckl alla basilica 
di Massenzio. Del tre brani eseguiti 
« Moldava » di Smetana 6 stato certa
mente quello reso con più felici In
tenzioni. Da notarsi che, pure eseguito 
cosi spesso com'è, ci è sembrato an
cora fresco e nuovo; segno questo 
che l'esecuzione non era certo una di 
quelle comuni che tanto spesso capita 
di ascoltare. 

Per il « Concerto per orchestra » di 
Petrassl invece non ci 6 parso che 
I'enegla e !a viva precisione' che 

Invano di cavalcare bianchi destrie- muovono questa serrata partitura sla-
' ri che però otterranno soltanto do

po la morte. 
Questo è quanto ci assicura il 

finale della pellicola dòpo averci 

no state sempre concretizzate appieno. 
La serata si è chiusa con la « Pa

tetica » di Ciaikowski. accolta dal più 
vivi applausi. 

. • ; ZAFRED 

il comandante 
naviga In acque 

Lauro 
mosse 

$&/' 

Breve storia di un "galantuomo,, - L'amico di Ciano e di 
Goering svende la Società Editrice Meridionale alla D. C. 

— In ceafldean, preveda 
«voito «Moie *e*W 
f iatai aia fraaal aaaai. 
» ^ rcreBOi an 

- N t , 

ebe 
• ci 

« La trincea — ha scrìtto il nuovo 
direttore del « Risorgimento », nel 
rivolgere il suo saluto ai lettori — h 
la stessa ». Nel la più grande azienda 
editoriale di Napo l i . può accadere 
difatti che direttori e redattori pas
sino dà un quotidiano all'altro, re
stando sempre nella stessa trincea. 
La SEM, società editoriale meridio
nale, appartiene per diritto fascista 
ad un solo uomo, che ne controlla 
meta delle azioni ed in più ne ha 
la gestione. L'altra metà appartiene 
invece al Banco di Napoli. 

Un tempo proprietari dell'una e 
dell'altra meta erano eli Scarfoglio, 
un nome famoso nella storia : del 
giornalismo meridionale, gente che 
possedeva, come ha scritto Gramsci, 
quell'intuizione rapida e simpatica 
delle correnti passionali popolari più 
profonde, che rende possibile la dif
fusione della stampa gialla. -

Come dagli Scarfoglio l'azienda 
sia passata prima nelle mani del 
Banco di Napoli , poi in quelle del 
plurimiliardario Lauro e una delle 
storie pio interessanti dell'avventura 
fascista nell'Italia nel Sud. 

E* una storia che parte dalla pe
nìsola sorrentina, patria di centinaia 
di capitani marittimi, dediti al pic
colo cabotaggio, la cui vita termina 
di solito in una bella casa sul mare 
a Meta o Sorrento, piena dei ricordi 
di tanti viaggi. Diverso il destino di 
Lauro, che se nel ' a i - ' n era tra i 

franti di essi — si dice che a quel-
! l'epoca fosse persinq antifascista — 
'appena tre lustri dopo, nel '36, era 
titolare di uno dei più importanti, se 
non il maggiore, monopolio armato
riale italiano, quello delle linee da 
e per l'Africa Orientale. A quel
l'epoca Lauro non abitava più da 
un pezzo tulle coste della penisola. 
Era ormai consigliere nazionale, ami
co e socio di Ciano, ospitava nelle 
sue ville la .noglie di Goering. '. 

Nel '41 egli decise di divenire 
padrone anche dell'opinione pobbKca 
meridionale. In quell'anno il Banco 
di - Napoli, che ; pochi anni pria! 
quando la lira era ancora a quota 90, 

aveva comprato dagli Scarfoglio, co
stretti a vendere dal fascismo, per 
trentatre milioni la SEM* rivendette 
al Lauro la- metà delle azioni per 
otto' milioni. Al Lauro veniva assi
curata inoltre la gestione e un con
tratto annuo di pubblicità di lire 
seicentomila da - parte dello . stesso 
Banco; il tutto per un canone annuo 
di lire trentamila. Queste cifre si 
illuminano ancora meglio sé raffron
tate a quella di trecento miliardi, 
frutto di una valutazione effettuata 
pochi anni dopo da fonte non so
spetta, l la tendenza di Finanza. > J 

L'arrivo degli Alleati portò Lauro 
in canapo dì coaceaummeato. Ma fa 
breve durata. Alla vigilia : d e l - i l 
aprile egli era dì nuovo al comando 
di una ancora più robusta flotta e 
padrone, della SEM. L'uno dopo l'al
tro, i primi due direttori democra
tici del « Risorgimento », Floriano 
del Secolo e Corrado Alvaro, furono 
defenestrati, per dare luogo al mo
narchico Alberto Consiglio. . Al 
« Roma • ed al « Corriere di' N a 
poli • tornarono ì vecchi arnesi di 
un tempo. • 

Nella più aperta carta elettorale 
Lauro segnò due rotte, una per t 
saraganiani, l'altra per t monarchici. 
Buona parte dei voti, dei quali egli 
disponeva nella penisola sorrentina 
(oggi l'opera di chiarificazione demo
cratica' e le recenti esperienze li ha 
ridotti al lumicino) servirono a fare 
uscire dalle urne l'oa. Salerno, sotto
segretario alla marina mercantile e, 
insieme a Saragat, uno dei due idoli 
della stampa napoletana al servizio 
di Lauro. 

Ecco però all'improvviso appren
dersi che Lauro intende trasferire a 
Genova la sede della sua flotta mer
cantile ed il centro dei suoi affari. 
La notizia non poteva mancare di 
avere profonde ripercussioni in vico 
Angiporto Galleria, che e la borsa 
del giornalismo napoletano. Qui, l'ul
timo defeaestrainento, quello dello 
stesso Conrigno, non aa jorproo 
neafeoo, essendo gì* da an pezzo 
«contato. Non si tratta soltanto della 

cattiva ' prova da questi data nel
l'esercizio delle sue funzioni, ne del 
suo atteggiamento troppo, scoperta- • 
mente sanfedista e anticomunista. -
L'avere • deliberatamente mantenuto • 
la più grande azienda editoriale del 
Mezzogiorno ' nelle ' condizioni crea
tevi dal fascismo, non poteva non 
portare ad una situazione di sfascia
mento. Di essa i lettori napoletani 
e meridionali, si sono fatti, per il 
corso stesso degli avvenimenti, ben 
accorti. Nel lo stesso tempo la pro
spettiva di una successione ha messo 
in moto i piò naturali e diretti eredi 
di ogni patrimonio morale e mate
riale del |ascismo. Ad ispezionare la 
SEM è venato a bella posta da Roma 
il vice-segretario amministrativo del
la D . Q , alla quale particolarmente ~ 
preoccupata dell'estendersi e dell'ap
profondirsi dell'opposizione meridio- • 
naie, essa fa gola. Se finora ti colpo 
non è suto portato a termine, lo 
si deve in buona parte alla capacità 
mercantile de] comandante. 

D a oltre tre mesi i mercanteggia- ' 
menti, i ricatti, (e proposte e le con- * 
troproposte si avvicendano, ed una . 
buona cinquantina di liberi profes
sionisti dei giornalismo napoletano si 
addormentano la sera ignorando se 
al mattino dovranno scrivere più o . 
meno socialdemocratico o monarchi
co o ^e, addirittura, non dovranno 
tramutarsi in fervidi osservanti cat
tolici militanti. "" 

Questi fatti a Napoli non sono - -
ormai mistero pio per nessuno. Oc» 
corre aggiùngere che e ammirevole '.". 
la loro tempestività. Nel Mese della 
stampa comunista essi Donano a que- ' 
ste popolazioni, stanche di essere 
quotidianamente ingannate, un nuo
vo invito, un più valido argomento • 
per stringersi intorno alle bandiere 
della stampa che sola oggi è indipen
dente, quella appunto che in questo 
mese si festeggia, che lotta non in ' 
difesa di armamenti o di agrari o di 
banchieri, ma per il riscatto e la 
rinascita del Mezzogiorno, per la li* 
berta a l'radipendenza dell'Italia. 
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